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2. Belém é o recanto_onde se mora
    E_a nova gruta_é_o coração do povo;
    Muitos não sabem, hoje como_outrora:
    A vida_é bela e o mundo_é novo.

3. Os anjos e_os pastores somos nós
    A_anunciar a grande maravilha;
    Na vibração feliz da nossa voz
    O fulgor das estrelas hoje brilha.


